
Governo aguarda reação do FMI ao 
`pacote' para a redução do déficit 

BRASILIA — O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) não deu ainda qualquer 
resposta ao Governo brasileiro sobre o 
pacote econômico anunciado semana pas-
sada, com cortes nos gastos das empresas 
estatais e aumento da receita tributária, 
que proporcionará uma redução do déficit 
público de Cr$ 109 trilhões para menos de 
Cr$ 65 trilhões. 

Ao dar a informação, o Secretário-
Geral do Ministério da Fazenda e Coorde-
nador da Comissão de Negociação com o 
FMI, Sebastião Marcos Vital, explicou 
ontem que há três hipóteses de resposta: 

O FMI pode achar o programa de ajus-
tamento económico aceitável e mandar, 
de imediato, uma missão para fechar o 
acordo; pode não entender muito bem os 
propósitos do Governo e solicitar o envio 
de alguém qualificado para dar explica-
ções necessárias; ou, simplesmente, não  

concordar com o que foi feito. 
Neste último caso, segundo ele, as nego-

ciações seriam reiniciadas a partir da és-
toca zero. Vital considera bastante prová-
vel que o acordo com o Fundo — que ga-
rantirá ao Brasil um empréstimo de US$ 
1,8 bilhão, liberado em parcelas durante 
18 meses — esteja concluído no prazo pre-
visto inicialmente — 21 de agosto. 

Explicou que, após o acordo, o FMI ,da-
rá o sinal verde para o reinicio da nego-
ciação da divida externa com os bancos 
credores. 

O Secretário-Geral da Fazenda, disse, 
entretanto, ser ainda muito cedo Rara 
avaliar se a demora das conversaCões 
com o Fundo tornará ou não necesstria 
nova prorrogação nos vencimentos dos 
créditos interbancários e comerciais. 

A terceira prorrogação vence em 31 de 
agosto. 


